
r No dia 15 de Agosto é a solenidade da Assu:' 
de Nossa Senhora. A Santa Igreja recorda, assim, a glo
rificação de Maria elevada ao Céu em corpo e alma, 
onde está viva a interceder por nós, seus filhos, que 
ainda penamos na terra. O povo designa também esta 
solenidade por festa de Nossa Senhora da Boa Morte. E 
tem razão, porque é da morte boa ou má que depende 
a eternidade feliz ou infeliz. Mas, para que a nossa 
morte possa ser boa, é preciso que a vida o seja tam
bém. Que a Senhora nos ajude a viver bem, para bem 
morrermos igualmente. 
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Consagra a tua Igreja e a tua Paróquia ao Coraçao de Maria 
T EVE grande influência na di

fusão do culto ao Coração 
de Maria, no século pas
sado, em todo o mundo, a 

Arquiconfraria do Santíssimo e Ima
culado Coração de Maria para a 
Conversão dos Pecadores. A sua 
prodigiosa origem vai-nos ser rela
tada pelo seu fundador. 

Em 1832 o Arcebispo de Paris 
Mons. De Quélen confiou a Paróquia 
de Nossa Senhora das Vitórias ao 
P. e Carlos Des Genettes, que se 
entregou com entusiasmo e zelo 
ao bem das suas ovelhas naquele 
terreno árido e sáfaro. 

Desanimado perante a inutilidade 
dos seus esforços, pediu, repetidas 
vezes, ao seu Prelado que o mu
dasse de posto. 

- Reze e confie - respondia-lhe 
o Arcebispo. 

Quatro anos mais tarde, chegou a 
resposta do Céu: 

«Corria o mês de Dezembro de 
1836, pela festa da Imaculada. Era 
pároco desde há algum tempo e a 
pobre paróquia encontrava-se num 
estado miserável: cerca de 18 mil 
habitantes, e nem uma só pessoa 
na igreja; trinta e cinco mulheres 
na Missa solene do domingo; ne
nhum homem cumpria o preceito 
Pascal. Eu estava desolado. Inva
diu-me o desânimo. Temendo que 
os meus pecados fossem a causa des
te triste estado de coisas, decidi pe
dir a demissão. 

<<Num dia de Dezembro, sexta
-feira, achava-me eu mais triste e 
abatido do que nunca. Comecei a 
missa, só com o meu pequeno aju
dante. Chegando ao «Sanctus», 
assaltou-me uma perturbação ex
traordinária. Fui obrigado a parar. 
Estava para continuar a missa, 
quando, num relance, ou~ uma voz 
forte e distinta que me diz: «Con
satra a tua igreja e a tua paróquia 
ao Santíssimo e Imaculado Coração 
de Maria». Espantado, volto-me 
para trás com vivacidade: não vejo 
ninguém. O ajudantezinho brincava 
tranquilamente com os dedos. Aca
bou-se, digo de mim para mim, 
estou a ficar louco. Não há mais 
dúvidas; é preciso ir boje mesmo 
apresentar a minha demissão ao 
Senhor Arcebispo. Um pouco tran
quilizado com esta resolução, ter
minei a Santa Missa, sem prestar 
mais atenção à voz estranha que 
tinha ouvido. Dei a minha acção 
de graças. Estava totalmente só na 
capela-mor. Preparava-me para me 
levantar, quando a mesma voz, 

ainda mais forte e mais distinta, 
me repete num tom de comando 
que causa calafrios: «Consagra a 
tua paróquia ao Santíssimo e Ima
culado Coração de Maria». 

«Desta vez, convenci-me. Não 
havia ilusão. Tinha entendido bem. 
Coisa estranha! Não tinha tido 
nunca o menor gosto por esta de
voção. Havia-me parecido sempre 
pueril, quase ridícula. 

«Recai de joelhos, cheio de reco
nhecimento e de emoção. Depois 
de longa oração, voltei para casa 
resolvido a escrever sem demora os 
Estatutos duma Confraria em honra 
do Coração Imaculado de Maria, 
para a conversão dos pecadores. 
Pus mãos à obra, e ( ... ) escrevi de 
um só fôlego, os Estatutos dese
jados. São os mesmos Estatutos 
que existem hoje e foram aprova
dos pela Santa Sé. 

«Fui naquele mesmo dia ao Se
nhor Arcebispo, temendo um pouco 
que Mons. De Quélen se risse de 
mim e da minha ideia. Não ousei 
falar-lhe da voz misteriosa que tinha 
ouvido por duas vezes. Contentei
-me com apresentar-lhe o projecto 
dos Estatutos. Com grande espanto 
meu, Mons. De Quélen sem re
flectir um momento disse-me: «Meu 
caro Padre, não somente aprovo 
esta Confraria, mas ordeno que esta
b~leça e quero qu~ a comece a partir 
do próximo domingo». 

«Estávamos na sexta-feira. Parti 
surpreendido, mas alegre. Dois dias 
depois anunciei do púlpito na Missa 
solene, às trinta ou quarenta mu
lheres que compunham o auditório, 
que naquela mesma tarde começa
riam as reuniões da Confraria do 
Santlssimo Coração de Maria para a 
conversão dos pecadores. No fundo 
do coração, com meu pesar, não 
tinha muita confiança. Ao descer, 
encontro aos pés do púlpito um 
senhor que não tinha visto quando 
subira; aproxima-se e pergunta
-me-coisa inaudita!-onde e quan
do o poderia atender de confissão I 

«De tarde batia-me ansioso o 
coração. Qual não foi a minha 
surpresa quando, ao entrar, vi a 
minha pobre igreja quase cheia, e 
havia mais de um terço de homens 
e jovens. Não podia acreditar. Li e 
expliquei os Estatutos. Cantaram-se 
as ladainhas de Nossa Senhora. E 
eis que, chegando à invocação 
«Refúgio dos pecadores, rogai por 
nós», uma comoçãG extraordinária 
apoderou-se de todos os presentes. 
Sem ter sido dada nanhuma pa-

lavra de ordem, caem todos de joe
lhos e repetem três vezes com fervor 
a admirável e comovedora invoca
ção: <<Refúgio dos pecadores, rogai por 
nós». Eu chorava como uma crian
ça. A Confraria estava fundada». 

O Padre Des Genettes pretendia 
mais; queria que a Confraria se 
estendesse ao mundo inteiro. Assim 
aconteceu, realmente, distribuindo 
por seu meio a Santíssima Virgem, 
multidão de graças e conversões es
pantosas. 

A 9 de Julho de 1838, Pio IX 
coroava solenemente a milagrosa 
estátua de Nossa Senhora das Vi
tórias, dizendo então: «A Arqui
confraria do Sagrado Coração de 

Maria é obra de Deus. Um pensa
mento do céu a suscitou na terra. 
Ela será uma fonte de graça para a 
Igreja». 

O prodigio ocorrido em Paris no 
século passado e as graças que dele 
provieram, estimulem as Paróquias, 
as Instituições e os fiéis a consa
grarem-se ao Coração Imaculado 
de Maria. Para facilitar e propagar 
tão belo acto de piedade publicou, 
como já dissemos no número an
terior deste jornal, o Santuário da 
Fátima um folheto intitulado «A 
Consagração ao Coração de Maria». 
Oxalá se divúlgue amplamente. 

P. FERNANDO LEITE 

FÁTIMA, JUNHO DE 1971 '-Reunião Plenária dos Bispos da 

Metrópole com o:. Eminentissimo Cardeal Cerejeira 
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Mons. MARQUES DOS SANTOS-Um Homem de Deus 
N 

ÃO gosto de fazer panegíricos em vida das pessoas. A gente sabe Já a. s surpresas 
que o futuro nos reserva... Num sentido ou noutro. Dos quarenta mártires 
de Sebaste, já mergulhados no tanque de água gelada donde só sairiam já 

- cadáveres vê-se Inesperadamente um saltar, sacrificar aos deuses, apostatando 
e entrnr no ambiente morno, materialmente acolhedor das termas em frente. 

E, ao lado de Jesus, já crucificado, não se ouve a súplica amorosa e confiante do ladrão 
arrependido? Mas, se é verdade que para onde a árvore tomba ai fica, já não há perigo 
de mudança de rumo para aquele a quem a morte fechou os olhos. 

~ o caso de Mons. Manuel Marques dos Santos cujos restos mortais, no passado 
dia 3, fomos acompanhar à sua última morada no cemitério de Leiriá. 

Nas breves palavras que, com voz grave e embargada de comoção, pronunciou, o 
Senhor Dom João Pereira Venâncio afirmou, entre outras coisas, que durante muitos 
:anos Mons. Marques dos Santos foi tudo na Diocese de Leiria junto do seu Bispo. 

Vigário Geral, Vice-Reitor e depois Reitor do Seminário, Professor de Ciências 
Eclesiásticas, Director dos serviços das peregrinações no Santuário da Fátima, Presidente 
do Cabido, Confessor, Pregador: seria dificil encontrar actividade apostólica em que não 
emergisse. 

O Senhor chamou-o a Si na primeira sexta-feira do mês; as exéquias e funeral foram 
no primeiro sábado. 

Homem de oração e dotado de profunda devoção à Mie de Deus, lealmente dedicado 
ao seu Bispo, ao Papa, à Santa Igreja, totalmente consagrado ao exercício da sua missão 
de formador de novos sacerdotes, Mons. Marques dos Santos foi, na realidade, na ver
dadeira acepção da palavra, um homem de Deus. 

Fecha-se com a sua morte, aos 79 anos de idade, uma época da história da diocese 
e do Seminário de Leiria. 

Mons. Marques dos Santos que frequentou ainda o antigo Seminário de Leiria, 
antes de ir para Coimbra, é como que o elo de ligação entre os velhos tempos da Diocese 
extinta e a nova, restaurada. 

Não tinha muitas relações pessoais nem Intensa vida social. Vivia como um eremita. 
O certo é, porém, que, ao terminar a sua carreira mortal, fica nimbado de luz e de glória, 
o nome de alguém que soube escolher e manter a linha de rumo e viver o Ideal de um sa
cerdote de Cristo, de um homem de Deus e da Igreja, ao serviço dos seus irmãos sacerdotes 
e leigos. Lembremos a edificação da sua presença e acção na viagem com a veoeranda 
Imagem de Nossa Senhora através do mundo, o exemplo de humildade, de simplicidade, 
de prudência, de desprendimento, de generosidade, de dedicação ao Seminário c à Diocese, 
o seu espirito de pontualidade, de disciplina ao longo da vida inteira. 

Podiamos não concordar com certas atitudes humanas, podia ser-nos mais ou menos 
simpático, mas a presença de mais de uma centena de sacerdotes, a ma.ior parte dos quais 
em concelebração com o Senhor Bispo e o seu Auxiliar, demonstra claramente como o 
dero da Diocese e o clero regular o estimavam e veneravam. 

Ficou a Diocese mais pobre à sua partida mas enriquece-se com o seu nome a galeria 
dos presbiteros e Bispos desta Diocese que bem mereceram de Deus, da Igreja e da Pátria 
pela forma como souberam viver, servindo. 

Que Deus tenha em Sua Glória a alma de Mons. Marques dos Santos! 

GALAMBA DE OLIVEIRA 

VIDA E OBRAS 
Ordenado e meticuloso em tudo, Mons. 

Marques dos Santos rediKiu pelo seu pró
prio punho, alguns anos antes de morrer, 
um «curriculum vitae», recheado de porme
nores e de recordações curiosas. Porque 
isto revela a simplicidade, candura e 
objectividade da sua alma, altm de ser uma 
lição prática de sentida dos outros, enten
demos dever dá-lo à estampa neste jornal 
que ele tanto acarinhou. Vai quase na 
integra, pois suprimimos apenas algumos 
passagens de menos importéJncia. 

«Nasceu, no lugar do Vale Tacão, 
freJUesia de Santa Catarina da Serra, 
concelho de Leiria (ao tempo, diocese 
de Coimbra). ~ filho legitimo de Mar
colino Marques, natural do Vale Tacão, e 
de Teresa de Jesus, natural do Sobral, 
ambos da mesma freguesia de Santa Ca
tarina da Serra. Foi baptizado na igreja 
paroquial de Santa Catarina da Serra, pelo 
então pároco da freguesia P.e Francisco 
da Gama Reis, no dia 10 de Abril de 
1892, tendo nascido no dia dois do mesmo 
mês e ano. Foi crismado na Sé de Ourém, 
talvez em 1897 ou 1898. 

Aprendeu as primeiras letras com seus 
primos Manuel e António Francisco, do 
Vale Tacão, e depois com Joaquim 
António Serralheiro, do mesmo lugar. 
Frequentou depois a escola primária da 
Quinta da Sardinha e em 1905 foi fazer o 
seu primeiro exame (primeiro grau, como 
então se chamava) a Leiria, à escola 
primária <<Conde Ferreira>), obtendo a 
classificação de «optimamente>). 

Continuou, no ano seguinte, a fre
quentar a escola da Quinta da Sardinha 
com intenção de fazer, nesse ano, o exame 
do segundo grau. No dia 28 de Maio 
de 1906 sendo·lhe dito pelo professor 
que não' podia, por não estar habilitado, 
fazer o exame nesse ano e, como já ti· 
vesse catorze anos e os pais o não dei
xassem continuar na escola mais um ano, 
resolveu abandonar a escola da Quinta 
da Sardinha e ir pedir a admissão na 
escola do Cereal, freguesia de Espite, 

que tinha sido inaugurada solenemente 
no dia 25 do mesmo mês de Maio. Como 
já não tivesse a idade escolar, a Senhora 
Professora prontificou-se a admiti-lo como 
externo e fazer tudo o que pudesse para 
o habilitar para o exame, nesse mesmo 
ano, o que lhe parecia quase impossivel. 
Durante três meses a Sanhora Professora 
D. Emllia da Conceição Cartario empregou 
todos os esforços para o preparar para o 
exame que finalmente requereu e foi fazer 
a Tomar, ficando aprovado. Nesse mesmo 
ano do 1906 requereu a sua admissão na 
Escola Apostólica dos Franciscanos de 
Montariol (Braga), mas à última hora não 
pôde entrar. 

Requereu então a admissão no Semi
nário de Leiria (então junto a Santo 
Agostinho) e onde foi admitido e entrou, 
no dia 16 de Outubro de 1906, como aluno 
interno. 

Frequentou o mesmo Seminário de 
Leiria, durante cinco anos, desde 16 de 
Ouh1bro do 1906 a 18 de Julho de 1911, 
onde concluiu todo o curso de prepara
tórios. Em todos os exames do curso teve 
sempre boas classificações. 

O Seminário de Leiria foi arrolado e 
fechado no dia 2 de Agosto de 1911. 
No dia 31 de Agosto, por causa do arro
lamento à capela do Vale Tacão o por 
causa do escrito que apareceu à entrada 
da capela e que dizia «morra a República 
e fora com os arroladore5)), foi levado a 
Leiria e interrogado, durante umas duas 
horas, terminando à meia-noite, sendo 
depois posto em liberdade. No dia 23 
de Outubro foi para o Seminário de Coim
bra começar o curso teológico durante 
três anos. 

No dia 23 de Maio de 1912 pregou o 
seu primeiro sermão, na igreja do Semi
nário, e, no dia 31 do mesmo mês, fez o 
primeiro acto (t.o ano) ficando aprovado 
com 14 valores. 

No dia 24 de Julho de 1912 foi à ins
pecção militar a Leiria, ficando livre do 
serviço militar, por falta do vista. 

Em 15 de Junho de 1913, recebeu, na 

igreja do Seminário, Prima Tonsura e Or
dens Menores que foram administradas 
pelo então Bispo de Viseu. 

No dia 21 de Novembro, foi, com al
guns companheiros e professores, à Carre
gosa assistir às exéquias do Senhor Bispo 
Conde D. Manuel de Bastos Pina que ti
nha falecido no dia 19. Andou pela pri
meira vez de automóvel. 

No dia 8 de Março de 1914 foi a Viseu 
receber a Sagrada Ordem de Subdiácono 
(por não haver Bispo em Coimbra- Sede 
vacante) que lhe foi administrada pelo 
então Bispo de Viseu. 

De 12 a 13 de Abril, sendo ainda só 
subdiácono, foi, a convite do pároco e com 
licença dos superiores, dar as Boas-Festas 
a Carregal do Sal, diocese de Viseu. Foi 
passar o resto das férias a Figueira do 
Lorvão. 

No dia S de Junho, fez o terceiro acto 
de Teologia, ficando aprovado com 15 va
lores, concluindo assim o curso teológico. 

No dia 14 do mesmo mês e ano, recebeu 
o Diaconado, na capela de S. Miguel, do 
Seminário de Coimbra, que lhe foi admi
nistrado pelo então Arcebispo de Mitilene, 
que já residia em Leiria, e porque ainda 
não havia Bispo em Coimbra. 

No dia 3 de Julho foi admitido pelo 
Senhor Frei David ao noviciado da Ordem 
Terceira de S. Francisco. 

Em 31 de Outubro, do mesmo ano, 
foi para Coimbra para começar os exer
cícios para o Presbiterado, que por diver
sas dificuldades ainda não pôde ser admi
nistrado. 

No dia 21 de Novembro fez exame para 
Presbltero e continuaram os exerclcios 
até a 28. 

No dia 29 recebeu a Ordem de Pres
bltero, que lhe foi administrada, no Salão 
de S. Tomás de Aquino, pelo ainda então 
Bispo de Angola e Congo, D. João de 
Lima Vidal. 

No dia 2 de Dezembro de 1914, cantou 
a sua primeira missa, na capela do Vale 
Tacão, indo o Senhor Frei David a Pres
bltero Assistente e pregando o P.e Júlio 
António dos Santos. 

No dia 15 de Dezembro, partida para 
Coimbra, e no dia 16 para Roma, na com
panhia de Monsenhor Porffrio Cordeiro 
que ia para Vice-Reitor do Colégio Por
tuguês. 

Janeiro de 1915- No dia 2 foi pela 
primeira vez à Universidade aonde se ma
triculon no curso de Filosofia. No dia 
2 de Fevereiro viu pela primeira vez o 
Papa Bento XV. 

No dia 10 de Junho fez o exame de Fi
losofia para o Bacharelato, ficando apro
vado (bene probatus). 

1916 

No dia 19 de Março, professou, em 
Roma, na Ordem Terceira de S. Francisco, 
e no dia 5 de Julho fez o exame do Filoso
fia para o Licenciado, ficando distinto com 
a classificação de cum laude. 

1917 

Em 17 de Outubro fez o exame para 
a !áurea em Filosofia, ficando aprovado. 

Em 3 de Novembro começou, na Uni
versidade, o curso de Direito Canónico 
(2.o ano, tendo sido dispensado do 1.0 

ano, por já ter o curso dos Seminários). 
Em 6 de Dezembro foi-lhe conferido 

solenemente, na Igreja de Santo Inácio, 
o grau de Doutor cm Filosofia, pelo Car
deal Billot. 

A 21 de Dezembro teve a primeira no
ticia da restauração da Diocese de Leiria 
a que ficou a pertencer. 

1918 

No dia 27 de Junho fez exame de Di
reito Canónico, 2.0 ano, ficando aprovado. 

1919 

Em 23 de Julho visitou Assis e em 24 
Loreto. 

De 19 de Agosto a 10 de Outubro pas
sou as férias em Montefiascone, e no dia lO 
de Setembro foi em peregrinação a Bolsena 

e celebrou missa no altar em que se con
servam as pedras do «Santo Milagre>). 

No dia 14 do Outubro, fez em Roma o 
exame escrito para a !áurea em Direito 
Canónico, e no dia 20 o exame oral, 
ficando com a nota de «probatus». 

No dia 23 de Outubro foi recebido pelo 
Santo Padre Bento XV para se despedir 
dele e receber a sua bênção. 

No dia 4 de Novembro deixou Roma 
e partiu para Portugal, depois de quase 
cinco anos na Itália. 

Em 5 de Novembro esteve em Marse
lha e foi celebrar a «Notre-Dame de La 
Garde». De 7 de Novembro a 13 domes
mo mês esteve em Lurdes. 

Em 16 de Novembro chegou a Coim
bra onde foi dito que tinha de para lá ir 
ensinar Dogmática Especial, em substi
tuição do Senhor Dr. Antunes que tinha 
sido, há pouco, nomeado Bispo Auxiliar 
de Coimbra. No dia 17, sem a sua famf. 
lia saber, chegou ao Vale Tacão, às 8 ho
ras da noite. 

No dia 20 foi a Leiria apresentar-se ao 
Vigário Geral o pedir-lhe jurisdições que 
lhe foram concedidas, mesmo sem exames. 

No dia 21 confessou, na capela do Vale 
Tacão, a primeira pessoa, na sua vida. 

No dia 25 celebrou, na capela do Vale 
Tacão, uma missa cantada, em acção 
de graças por todos os bcneficios recebidos 
na sua estadia em Roma, e no dia 13 de 
Dezembro foi, pela primeira vez, à Cova 
da Iria (choveu todo o dia). 

1920 

No dia 7 de Janeiro partiu para Coimbra 
para tomar conta da aula de Dogmática 
Especial, e no dia 8 deu a primeira lição. 

Esteve em Coimbra no resto do ano de 
1920, ensinando Dogmática, e nos anos 
de 1921 o 1922 ensinando Dogmática e 
Direito Canónico. 

Em Julho de 1922 deixou Coimbra e 
veio para o Seminário de Leiria, já na Rua 
Marcos de Portugal, aonde esteve até 1 
de Novembro de 1965 em que passou para 
o novo seminário da «Bela-Vista>>. 

Em Agosto e Setembro de 1925 foi, 
pela primeira vez, em peregrinação à Ter
ra Santa, e em J 927 a Lurdes e Lisieux. 

Em Agosto e Setembro de 1933 realizou 
a segunda peregrinação à Terra Santa, 
visitando também, na vinda, Roma, Tu
rim, Ars, Paray-le-Monial e Lurdes. 

De 19 de Julho de 1948 a 20 de Dezembro 
de 1955 acompanhou a Imagem Peregrina 
de Nossa Senhora da Fátima, como re
presentante do Senhor D. José Alves Cor
reia da Silva, pelo Mundo. 

Durante todo o tempo que passou no 
Seminário exerceu nele vários cargos: 
De 1922 a 22 de Junho de 1930 foi encar
regado da direcção do Seminário (sem ti~ 
tuJo). No dia 23 de Junho de 1930 foi 
nomeado oficialmente Vice-Reitor, cargo 
que exerceu até 15 de Junho de 1943. Em 
15 de Junho de 1943 foi nomeado oficial
mente Reitor, cargo que exerceu até 1966, 
sendo então nomeado Reitor Honorário. 
Foi professor de várias disciplinas dos 
cursos de Preparatórios e Teológico, prin
cipalmente de Teologia Moral e Direito 
Canónico. 

De I 922 a 1967 exerceu na Diocese os 
seguintes cargos: Vigário Geral de D. 
José Alves Correia da Silva, desde 7 
de Dezembro até quase à sua morte, e de 
D. João Pereira Venâncio, desde a sua to
mada de posse da Diocese, em 13 de No
vembro, até ao presente. Cónego Capitular 
da Sé Catedral desde 13 do Julho de 1943. 
Oficial da Cúria, também desde 1943. 

Além destes cargos, exerceu na Cúria 
os oflcios de Examinador Sinodal e fez 
parte da Comissão de Vigilância pro Proe
dicatione, Censor de livros, Comissão de 
Vigilância contra o Modernismo, Comissão 
Diocesana da Administração dos Bens 
Eclesiásticos, Comissão de Revisão de 
Contas, Comissão dos Indultos Pontifí
cios. Foi Consultor Diocesano desde 
1921 até à criação do Cabido em 1943. 
Foi Vigário da Vara da Vigararia de Lei
ria, desde 27 de Fevereiro de 1935 até ser 
nomeado Vi&ário Geral da Diocese. 

e Continua na pág, 3 
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VIDA DO SANTUARIO Foram conferentes os Padres Rafael 
Sarafão, Provincial dos Frades Capu
chinhos, e Acílio Mendes, Capuchinho do 
Porto, e o P. • João Domingos, do convento 
dominicano da Fátima. 

para participarem no m Seminário Inter
nacional e Assembleia Ecum6nica que está 
marcada para se realizar de 16 a 12 de 
Agosto, na Sede Internacional do Exército 
Azul, na Fátima. 

PEREGRINAÇÃO 
DOENTES 

NACIONAL DE 

Organizada pela Comissão Nacional de 
Doentes da Acção Católica Portuguesa, 
efectuou-se, nos dias 19 e 20, a peregrinação 
nacional de doentes. 

Cerca de 500 pessoas participaram nesta 
peregrinação. Os doentes vieram dos lws
pitais e casas de saúde de Lisboa, Porto, 
Coimbra, Leiria e de muitas outras loca
lidades. l\1uitos deles vieram de suas casas 
acompanhado.ç de pessoas de famllia. 

Transportados em automacas, autocarros 
e, muitos deles, em automóveis, os doentes 
foram recebidos no Hospital do Santuário 
por uma equipa de médicos, enfermeirose 
enfermeiras e servitas. 

Os actos da recepção e as primeiras ceri
mónias foram presididas pelo P. Vitor 
Franco, assistente do Serviço Nacional de 
Doellfes e capelão-chefe dos hospitais civis 
de Lisboa, coadjuvado pelos capelães de 
muitos outros hospitais. 

No dia 19, os doentes concentraram-se 
nos seus carrinhos e macas junto da capela 
das Aparições e aqui, depois da saudação 
a Nossa Senhora, ouviram missa celebrada 
pelo P. Manuel dos Santos Craveiro, ca
pelão da Basflica e director da Pia União 
dos Servitas. Efectuou-se uma pequena 
procissão de velas. 

No domingo, dia 20, os doentes e acom
panhantes assistiram a uma reflexão orien
tada pelo P. Manuel Romero, do Porto. 

Às 11 horas, o Sr: D. Manuel Franco 
Falcão presidiu à concelebração de todos os 
capelães num altar na colunata. Em volta 
do altar os doentes participaram Cfm o 
maior espirita de oração e com resignação 
impressionante, neste acto. Na altura pró
pria o Sr. Bispo de Telepte (auxiliar do 
Patriarcado) dirigiu palavras alusivas ao 
significado da peregrilzação a todos os par
ticipantes e, no fim da missa, a que muitos 
comungaram, deu a bênção com o San
tlssilno Sacra1nento e recitou por todos os 
doentes a consagração a Nossa Senhora, 
cuja imaKem se encontrava entre os peregri
nos. 

Por último, a imagem conduzida pelos ser
vilas percorreu as alas doa doentes num acto 
de despedida, bênção e conforto espiritual 
para os seus sofrimentos. 

Ao fim da tarde, todos os peregrinos re
gressaram aos seus hospitais e casas de 
saúde. 

PEREGRINAÇÃO DE 600 DOENTES 
MILITARES 

Os militares doentes de todos os hos
pitais militares do Pais estiveram pela oi
tava vez na Fátima, a pedir a cura e alivio 
das suas dores e a orar pelos seus com
panheiros que tombaram em defesa da 
Pátria. -

Os doentes, em número aproximado 
de 600, vieram dos hospitais militares 
de Lisboa, Tomar, Porto e Coimbra, 
acompanhados dos respectivos capelães. 
Ficaram alojados no Hospital do Santuá
rio os de maior gravidade, e os restantes 
tiveram alojamento nas dependências do 
Grande Albergue. 

Às cerimónias do dia da chegada -
concentração na capela das Aparições, 
reza do terço com cânticos e procissão 
de velas com hora de adoração ao San
tissimo Sacramento -presidiu o P. Dr. 
Jos6 Alves Cachadinha, chefe do serviço 
religioso do Exército, coadjuvado pelos 
capelães do Governo Militar de Lisboa e 
dos hospitais militares desta cidade, de 
Tomar, Coimbra e do Porto. 

A missa da peregrinação foi celebrada 
por S. E. o Cardeal D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira, Ordinário Castrense, que na 
altura do Evangelho dirigiu palavras de 
conforto aos doentes, apelando para o 
cumprimento do dever como filhos de 
Deus e da Pátria, e apontando a devoção 
à Virgem Santissima como lenitivo para 
o seu sofrimento. 

À missa assistiram o General Moura dos 
Santos, governador militar de Lisboa, e o 

chefe do Estado Maior, Coronel Imagi
nário, e uma delegação da Secção Auxi
liar da Cruz Vermelha com a respectiva 
presidente que, dedicadamente, prestou 
ajuda aos militares mutilados. 

As cerimónias da peregrinação termi
naram com a procissão com a imagem de 
Nossa Senhora que foi conduzida por sol
dados para a Capela das Aparições. 

PROBLEMAS RELACIONADOS COM 
A LffiERDADE E EDUCAÇÃO 
RELIGIOSA 

Presidida pelo Sr. D. Domingos de Pinho 
Brandão, Bispo Auxiliar de Leiria, efec
tuou-se no dia 20, na Casa de Retiros, uma 
reunião de membros da Acção Católica e 
outros cristãos responsabilizados, para es
tudo de diversos assuntos relacionados 
com a acção pastoral da diocese de Leiria. 

Estiveram presentes cerca de 170 pes
soas, elementos dos Organismos da 
Acção Católica, cursos de cristandade, 
etc. 

O Rev. Dr. Justiniano Ferreira dos San
tos fez urna conferência sobre a Liberdade 
e Educação Religiosa, que despertou o 
maior interesse c foi escutada com a maior 
atenção e, no fim, objecto de estudo e 
comentário em grupos que apresentaram 
conclusões em reunião plenária presidida 
pelo Sr. Bispo Auxiliar que encerrou esta 
importante reunião com palavras de elogio 
para o conferencista e para os partici
pantes. 

REUNIÃO DO CLERO DE LEIRIA 

Sob a presidência do Sr. D. João Pe
reira Venâncio, Bispo de Leiria, com a 
presença do seu Auxiliar, efectuou-se, no 
dia 21, a reunião anual do clero da dio
cese de Leiria, que principiou com urna 
concelebração presidida pelo Bispo dio
cesano e em que participaram o seu Auxi
liar e 43 sacerdotes, em sufrágio pelos 
bispos e padres falecidos. 

Na altura do evangelho o Sr. Bispo re
cordou as figuras dos prelados e dos pá
rocos e outros sacerdotes que serviram os 
fiéis ao longo de muitos anos de aposto
lado e trabalho proficuo. 

No fim da missa, fez-se a reunião da 
Associação do Clero de Leiria e um al
moço de confraternização presidido pelo 
Bispo da diocese. 

O Clero de Leiria assistiu, depois, a 
uma conferência do Rev.o Dr. Justiniano 
Ferreira dos Santos, do Porto, subordi
nada ao tema «0 Ministério da Oração 
-Dimensões renovadas: eclesial, sacer
dotal, apostólica e litúrgica». A confe
rência foi objecto de comentários por 
grupos e apreciada em reunião de con
junto, cujo encerramento foi feito pelo 
Bispo da diocese. ' 

q,JjlUJO..HO 
SACERDOTES EM RETIRO 

De 6 a 1 O, fizeram retiro espiritual no 
Santuário cerca de 80 sacerdotes das dio
ceses de Leiria e de Évora, com a partici
pação dos dois Prelados, Dom João Pe
reira Venâncio e D. David de Sousa. 

Além de conferências de manhã e de 
tarde, os sacerdotes, na sua grande maioria 
párocos, tomaram parte numa concele
bração. 

Com o clero de Leiria f~ram retiro al
guns sacerdotes das dioceses de Lisboa e 
do Porto. 

BODAS DE PRATA SACERDOTAIS 

Cinco sacerdotes da diocese de Coimbra 
ordenados em 1946 festejaram aqui as 
bodas de prata da sua ordenação. Do curso 
fazem parte Mons. João Evangelista de 
Jesus Jorge, assistente nacional da UCIDT, 
Dr. António Alves de Campos, assistente 
nacional da Mocidade Portuguesa, Abel 
Duarte, pároco de Almoster (Alvaiázere), 
Hermano de Almeida, pároco do Vila
rinho da Lousã, e Manuel de Oliveira, 
arcipreste da Mira e pároco do Seixo da 
Mira. 

Tomaram parte numa concelebração e 
reuniram-se depois num almoço de con
fraternização na Casa dos Capuchinhos 
da Fátima. 

PEREGRINOS DE BADAJOZ 

Um numeroso grupo de peregrinos da 
cidade de Badajoz dirigidos pelo Cónego 
Juan Antonio Jiménez, da Sé Catedral, a 
caminho de Santiago de Compostela, 
passou pela Fátima onde assistiu a uma 
missa celebrada na Basllica. 

CENTENÁRIO DO FALECIMENTO 
DE SANTO ANTÓNIO MARIA 
CLARET 

Promovidas pela Província Portuguesa 
dos Missionários do Coração de Maria, 
efectuaram-se na Fátima solenidades para 
comemorar o primeiro centenário do fale
cimento de Santo António Maria Claret, 
fundador desta Congregação há 112 anos. 

As solenidades foram presididas pelo 
Sr. Bispo de Leiria e constaram de triduo 
com missa vespertina e uma concelebra
ção em que tomaram parte, além do Pro
vincial, Rev. Dr. João Alves, os superiores 
e professores dos Seminários da Fátima, 
Carvalhos e Cacém, e de representantes 
das Congregações estabelecidas na Fátima. 

Durante a concelebração, às 17.30 h 
do dia 16, fizeram a profissão religiosa 16 
jovens noviços, estudantes dos Seminários 
da Fátima, Carvalhos e Cacém, a que assis
tiram as familias e muitas outras pessoas. 

Na altura própria o Provincial dos Mis
sionários do Coração de Maria fez a 
apologia do santo fundador da Congre
gação e dirigiu um apelo aos jovens para 
se consagrarem ao serviço da Igreja. 

O Prelado de Leiria secundou as pala
vras do provincial, a quem agradeceu a 
escolha do Santuário da Fátima para estas 
comemorações, recordando que Santo An
tónio Maria Claret, cuja imagem se en
contra na Basilica, foi o precursor da 
devoção ao Imaculado Coração de Maria. 

li SIMPÓSIO INTERNACIONAL 
E ASSEMBLEIA ECUMÉNICA 

A Direcção Internacional do Exército 
Azul de Nossa Senhora da Fátima, a que 
preside o Sr. Bispo de Leiria, dirigiu con
vite a todos os oradores do Congresso 
Internacional Mariano que se realizará em 
Zagreb, na Jugoslávia, de 6 a 15 de Agosto, 

<<Para longe os presumidos, receosos de que sejam prestadas 
honras excessivas à Virgem Santíssima; é que Ela é digna de toda a 
honra devida à pura criatura, quer espiritual quer corporalmente. 

Aqueles que não são abortos do cristianismo, os que seguem a 
religião verdadeira de Jesus Cristo, amam esta Senhora, prestam-Lhe 
honras, louvam-o' A em tudo e por tudo: «Todas as gerações me hão-de 
louvar». 

Ningu'ém terá Cristo por irmão, se não tiver Maria por mãe; 
e quem não for irmão de Cristo não terá lugar em Seu Reino». · 

O tema do Simpósio é «0 Coração 
Imaculado de Maria Centro da Mensagem 
da Fátima», e o tema a tratar na Assem
bleia Ecuménica é «0 lugar de Maria na 
unidade da Igreja». 

Conta-se que participem nesta reunião 
internacional vários cardeais e bispos e 
diversos teólogos de várias nações. -S. 
I. S. 

GRAÇAS ANÓNIMAS 

De vez em quando, recebemos cartas 
com pedidos de publicação de graças, mas 
que não vêm assinadas ou trazem apenas as 
iniciais ou um nome vago. 

Mais uma vez, chamamos a atenção de 
todos para o facto de não publicarmos 
«graças anónimas» ou só com iniciais ou 
só com um nome (por exemplo, Uma 
Maria de Lisboa, Joaquim, etc.). 

Aproveitamos ainda para avisar que 
temos muitas graças para publicar, mas 
o espaço no jornal é muito pequeno. No 
entanto, as pessoas que mandam o relato 
da graça que desejam ver publicada não 
devem preocupar-se mais, pois a responsa
bilidade dai em diante já não 6 delas. Cum
priram o que haviam prometido, nada mais 
têm a fazer, senão aguardar pacientemente 
que, alguma vez, essa graça seja publi
cada. E mesmo que o não seja, em nada 
sobrecarrega quem a mandou. 

UJD HOIBIR de Deus 
(Continuação) 

Em 3 de Agosto de 1953 foi nomeado 
Prelado ' Dom6stico por S. Santidade 
Pio Xll, e em 24 de Outubro de 1964 foi 
nomeado Protonotário Apostólico ad 
instar participantium. 

Em 14 de Dezembro de 1964 foi no
meado Comendador da Ordem da Ben~ 
merência pelo Senhor Presidente da Re
pública, Grão-Mestre das Ordens Por
tuguesas». 

O FUNERAL 

O funeral de Mons. Marques dos San
tos constituiu sincera manifestação de 
pesar e de afecto cristão sobretudo por 
parte dos sacerdotes diocesanos e, at6, 
religiosos, muitos dos quais nele parti
ciparam também. 

Velado na igreja do Seminário, durante 
todo o dia 2 e a noite de 2 para 3 de Julho, 
pelos sacerdotes, religiosas e pessoal do
méstico do Seminário e familiares, ali 
se celebraram várias missas de corpo pre
sente, particularmente na tarde do dia 2. 
Na manhã do 3, foi levado para a Sé Ca
tedral sem solenidade. 

As exéquias principiaram às 10.30 horas 
com uma solene concelebração presidida 
pelos dois Bispos Srs. D. João e D. Do
mingos e mais de 60 sacerdotes, entre os 
quais se contavam os membros do Cabido 
e representantes de seminários e ordens 
religiosas e ainda um representante do 
Sr. D. João de Campos Neves, Bispo re
signatário de Lamego, e do Sr. D. Am6rico, 
actual Bispo daquela diocese e que se 
formou tamb6m pelas mãos de Mons. 
Marques dos Santos. Ao lado cerca de 
outros 40 sacerdotes. Durante a Litur
gia da Palavra cantaram-se salmos apro
priados e o Senhor Bispo fez a homilia, 
salientando os exemplos e virtudes sa-
cerdotais de Mons. Marques dos Santos. 

A nave central da Sé estava cheia. Em 
lugar de honra os Srs. Governador Civil, 
Presidente da Câmara, Provedor da San
ta Casa da Misericórdia de Leiria, Co
mandante da Guarnição Militar da Ci
dade, e Segundos Comandantes do R. A. 
L. 4 e Infantaria 7. A comunhão foi nu
merosa. 

S. FRANCISCO DE SALES (Sermão do Pentecostes 
- «Les Oeuvres», ed. de 1647, v. II, pg. 119) 

No fim, préstito para o cemitério de 
Leiria, onde o corpo daquele que sempre 
viveu para o Seminário e para as coisas 
da Diocese ficou sepultado numa cova re
servada a membros do Cabido e por ele 
antes indicada. Presidiu à reza dos úl· 
timos responsos o Sr. Bispo. 

I Que o Senhor tenha já no Céu, como 
esperamos, a alma simples e boa de Mon-

------~-------------------,·--- senhor Manuel Marques dos Santos. 



VOZ DA FÁTIMA 

1Jertg-rinação mensal 
~t 'Julho 

Muitos milhares de fiéis nacio
nais e estrangeiros tomaram parte 
nas cerimónias que se realizaram 
nos dias 12 e 13, em honra de Nossa 
Senhora da Fátima. 

Presidiu a estas cerimónias o Sr. 
D. João Pereira Venâncio, Bispo 
de Leiria, e nelas tomaram parte 
o seu Auxiliar D. Domingos de Pi
nho Brandão, o Bispo de Mou
lins (França), Mons. Albert Bou
gons, e Mons. Jonh McGann, 
Bispo auxiliar de Rockville Cen
tre, da América do Norte. 

Entre os peregrinos estavam gru
pos da Irlanda, Alemanha, Fran
ça, Espanha, América do Norte, 
Itália, Canadá e outras nações. 

Presentes ainda centenas de pes
soas, pescadores de Vila do Conde, 
Peniche, Póvoa, Sesimbra, Murada 
e outras zonas marítimas, represen
tando os Clubes «Stella Maris», da 
Obra do Apostolado do Mar, que 
anualmente costuma trazer no mês 
de JuJho peregrinos à Cova da Iria. 

Com o Director Nacional desta 
Obra de assistência espiritual e 
de promoção social das gentes 
ligadas às actividades marítimas, 
P. Francisco Santana, encontra
vam-se alguns assistentes eclesiás
ticos e os directores nacionais das 
Ilhas Mauricias e do Brasil que vie
ram ao nosso Pais em visita de es
tudo relacionada com o inicio dos 
Clubes «Stella Maris» nos seus 
pafses. 

Na noite do dia 12, efectuou-se 
a procissio eucarística pelo recinto 
precedida de pregação pelo P. Ra
fael Saraf~o, Provincial dos Ca
puchinhos no nosso Pais. Em se
guida, houve adoração nocturna 
ao Santíssimo Sacramento. 

Pelas 6 horas e meia do dia 13, 
o Sr. Bispo Auxiliar de Leiria pre
sidiu a uma concelebração de 9 
sacerdotes. Foram distribuidas pa
ra cima de 12.000 comunhões. 

Como preparação para a missa 
oficial, realizou-se a procissão com 
a imagem de Nossa Senhora desde 

Correspondência para 
a «Voz da Fátima» 

Em virtude do falecimento 
de Mons. Manuel Marques dos 
Santos, director deste jornal, 
pedimos a todos quantos nos 
escrevem que o façam para: 
P. Joaquim D. Gaspar, Redac
çãoda Voz da Fátima-LEIRIA. 

Insistimos, principalmente, em 
que não mandem vales do cor
reio ou cheques em nome do 
Monsenhor, pois terã0 que ser 
devolvidos ou rectificados, o 
que acarreta aumento de tra
balho e perda de tempo. 

Bem hajam pela atenção pres
tada a este aviso. 

a capela das Aparições para o altar 
exterior da Basllica. Numerosos 
estandartes de obras e associações 
da gente do mar postaram-se junto 
do altar, assim como apetrechos 
maritimos, como homenagem dos 
pescadores à Virgem da Fátima. 

O Sr. Bispo de Moulins presidiu 
a uma concelebração de 27 sacer
dotes. Os bispos de Leiria e auxiliar 
de Rockville, assim como 9 sacer
dotes franceses, 3 americanos, 1 bra
sileiro e 1 espanhol, tomaram parte 
nesta concelebração. 

Ao evangelho o P. e Rafael Sa
rafão pregou sobre Nossa Senhora
-Mãe da Igreja, e na altura própria 
recitou-se a oração dos fiéis pela 
paz no mundo e pelo bom resultado 
do Sinodo dos Bispos a realizar em 
Roma. Foi recitada nas linguas 
portuguesa, alemã, inglesa, italiana, 
francesa e espanhola. 

No fim da missa, o Sr. Bispo de 
Leiria rezou a consagração do 
mundo ao Imaculado Coração de 
Maria. Exposto o Santíssimo Sa
cramento, o Cónego Dr. José Ga
lamba de Oliveira deu a bênção a 
algumas dezenas de doentes, cari
dosamente assistidos por médicos 
chefiados pelo Dr. José Moreira 
Monteiro e por numerosos membros 
da Pia União dos Servitas. 

O Senhor bispo de Leiria, diri
gindo-se aos peregrinos, agradeceu 
a presença dos bispos estrangeiros e 
pediu orações por eles e pelo Santo 
Padre. As cerimónias terminaram 
com a procissão com a imagem de 
Nossa Senhora conduzida aos om
bros dos pescadores. 

SJS 

Um coaye:rtido 
de .Nossa Senhora 

O poeta francês Adolfo Retté há 
muito que vivia na incredulidade. 
Encontrou-se, certa vez, na aldeia 
d' A.rbonne, junto 110 orat4rio singelo 
de Nossa SeRhora de Comebiche, 
lugar deserto, no planalto donde a 
estátua da Virgem domina a floresta 
de Fontainebleau. 

Ao olhar ptlra a imagem de Nossa 
Senhora, Retté se1ftiu algo ie muito 
estranho no seu intimo. Juntou as 
mãos e rezou a.uim: - «Vede, Se
nhora, CtJmo tfUIZltfuer CtJi3a me fez 
vir a este luzar, e eu vim ... Se é 
verdade que sois a M1dianeira toda 
poderosa, rog•i ao Vo.sstJ Filho que 
me inspire o que áevtf fazer.» 

«Depois, cont11 ele Jlr~prio, assen
tei-me numa pe«ra c11m a cabeça 
entre as mãos, e ia repetindo: Que 
hei-de fazer? Que hei-áe fazer?» 

Foi então que 11 voz dulcíssima 
ouvida jd antes no seu íntimo, lhe 
respondeu: «Vai ter com um sacu
do te. Alivia-te do peso que te es
maga. Depois, entra no seio da 
Igreja». 

Vencendo ainda muitas lutas, Retté 
converteu-se e voltou aos montes 
de Cornebtche a azradecer a Nossa 
Senhora por o ter arrancado a 
Satanás. 

Cónego Barthas, 
grande amigo 

da Fátima 
A propósito da merecida referência que 

lhe fizemos no último número da VOZ 
DA FÁTIMA, escreveu-009 o Rev. Cónet:<~ 
C. Barthas, agradecendo a publicação e 
dando alguns pormenores que melhor nos 
permitem avaliar da sua longa e extensa 
actividade não só na vida paroquial IIDilS 

também na d.ifusão daMcnsagemdnFátima, 
de que se tomou um dos mais completos e 
competentes historiadores e críticos. 

O Rev. • Cónego Barthas nasceu em 27 
de Junho de 1884 e completou, por isso, 
87 anos de idade. Foi ordenado sacerdote 
no Natal de 1906, há portanto 65 anos, dos 
quais 60 passados no ministério paroquial. 

Apesar de tanta actividade realizada e 
da sua avançada idade. ainda vem frequente
mente à Fátima e continua a estudar e a 
publicar os seus estudos sobre o conteúdo 
das revelações da Cova da Iria. 

Um abraço muito sincero e amigo ao 
Rev.• Cónego Barthas, fundador e director 
de <<Fatlma-Edidons», na França. Que 
Nossa Senhora o recompense como só Ela 
sabe, por tanto bem feito em prol ela Sua 
mensagem. 

Mons. Marques dos Santos 
Algumas pessoas 009 escreveram a mani

festar o seu pesar pelo falecimento de 
Moos. Manuel Marques dos Santos, di
rector da VOZ DA FÁTIMA e, durante 
muitos anos, organizador e fervoroso ani
mador das peregrinações ao Santuário. 

A,radecemos a todos, recomenclaado 
novamente a alma do Moosenbor às oraÇ(Ies 
dos •ossos leitores. 

AGRADECEM 
À JACINTA 

Lena Pires Gomes, Sertíl- Quando nas
ceu a sua primeira filha. esta tinha forre. 
crises de choro, que a não deixavam 
descansar, tanto de dia como de neite. 
Consultou o médico, mas sem resultado. 
Sem saber o que fazer, recorreu à Jacinta 
e logo li. menina se modificou, tendo hoje 
um temperamento muito bom. 

FÁ.Tiltl~ 
NO MU:NDO 

GRANDIOSAS FESTIVIDADES 
NA BOLfVIA 
EM HONRA DA VIRGEM DA FÁ
TIMA, NA CIDADE DE TARIJA, 
DE 4 A 16 DE MAIO 

Os missionários Filhos io Imaculado António Manuel Pires, Pombares, a 
cura do olho direito, quase cego, prove-
niente duma forte pancada. Olr-ação de Maria, que têm a seu cargo a 

Paróquia de São Bernardo (catedral) da 
Gracinda de l'iiueiredo Moura, Vila ús 

Aves, a recuperação total da o~ a 
que se sujeitou uma sua amip. 

Cândida Gomes Ribeiro, S. Pedro de 
Merellm ( Br«Kll), a cura repentina duma 
grave doença. O m~ico veio a s•a casa e 
encontrou-a muito mal. Slla $ObriBha. 
diri&iu-se cntio para um oratório a pedir 
à Jacinta a cura da doeate, q•e, com arande 
surpresa do médico, lcou loco curau. 

Maria Eml/itt FirmiM, Estr61MZ, o ter 
noticias de seu pai, após 7 meses sem saber 
onde se encontrava. 

Irmil Maria Enplici11, Estre~m~z, a cura 
de seu pai que se •coatran gravemente 
doente, com um pui.io nearo c sem 
poder comer nada. Hoje faz a sua viela 
normal, sem ter precisa4o de uovos me
dicamentos. 

Maria Clara Torres, Estrenwz, uma 
sraça não especificada. 

Nina Amato, U. S. A., a cura de fortes 
dores de cabeça que muito a preo
cupavam. 

Conrad Clément, Sulça, a graça de lhe 
ter feito conhecer qual o caminho que 
devia seguir na vida. 

Ana Ferreira, Rio Mau, Vila do Conde, 
a graça de seu filho ter ficado aprovado 
nos exames. 

Elisabeth Demez, Liege, Bélgica, o ter 
conseguido fazer wma peregrinação à 
Itália, o que muito temia, devido ao seu 
estado de saúde. 

cidade de Tarija, na Bolivia, têm desenvolvi
do uma grande actividade pasteral nesta 
diocese, servindo-se para Isso da diYUigação 
elo cullo a Nossa Senhora da Fátima. 

Em 1967, para comemorar o ci~~quente
úrie das apariç(ies, promoveram a erecção 
d_, monume&tto a Nossa Senhora nom llos 
ltairros da cidade a que, por homenagem, 
passaram a chamar Vila Páti11121. No alto 
d11111 grude peiestal foi colocula uma 
imagem do Imaculado Comçio de Maria 
que se avista de bastante longe. 

Co•e a 4evoçlio aumentou, pensam os 
referides missionários, à frente ~ quais se 
encontra o P.• Ricardo Agustin Murillo, 
construir ali um erandioso templo. 

Para comemorar o 4. • aniversário do 
monut11ento e em uniiio com os peregrinos 
ela Fétima, realizaram-se junto desse monu
meato grandiosas festividades que princi
piaram no dia 4 e termliUlram a 16 de Maio, 
presididas por Mons. Juan Niccolal, Bispo 
de Tarija, com a presença de todas as Autori
dades civis e religiosas da cidade. 

Aléot da missa e pregaçio, houve uma 
graodi0611l procissão com a veneranda irna
gem da Vi~em da Fátima pcla5 ruas da ci
dade. num andor conduzido pelas Autori
dades. Abrilhantou a procissão a Banda 
militar. 
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